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1 - SUMARIO

Este projecto que se in ic iou em I de Setembro de 1982, ficou conclui

do em 4 de Fevereiro de 1984 e face as lim itagoes e condicionantes in 

troduzidas pela implementacao em simultaneo de um projecto de amplia- 

gáo da Fabrica pela R.D.A. - República Democrática Alema, houve que 

reformular a acgáo inicia lmente p revista .

Assim para além da cedéncia de um Técnico Cervejeiro que permaneceu 

na área de projecto cerca de 14 meses para apoiar e o rien ta r a condu- 

gáo das operagoes ligadas á produgáo, tiveram lugar duas acgoes práti^ 

cas e operacionais de manutengáo na área de projecto, a formagáo de 

cinco quadros técnicos com estágios em Portugal e toda urna acgáo per

manente de apoio na aquisigao de equipamectos, pegas de reserva, maté 

rias  primas e subs id iá rias , e na resolugáo e esclarecimento de ques - 

toes especificas que nos foram apresentadas ou detectadas ñas desloca 

goes efectuadas pelos nossos técnicos á área de projecto.
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2 - INTRODUÇAO

Com este Relatório Final iremos conclu ir a nossa acgao ao abrigo do 

contrato n9 82/49/SM assinado entre a UNIDO - United Nations Indus

t r i a l  Development Organization e a CENTRAL DE CERVEJAS, EP.

Como previsto ncs termos deste contrato, foram elaborados os re la tó  

rios  a seguir mencionados e dos quais reproduziremos as partes pu l

gadas necessárias a urna compilaqao da nossa acgao no ámbito deste 

projecto.

Assim temos:

RELATORIO PRELIMINAR - E¿abozado no in ic io  do contrato a p a  uní Le -
cautamente dai con ditoci ex ¿ó tente i  na área 
de p ro jecto  e a p a rt ir  do quaí se preparou 
um piano d e ta th a d o  de implementaçao do y ro_ 
j e e t c .

SEGUNDO RELATORIO - Elaborado a tneio do contrato e depois de ter si
do in ic iad a  a ^ornaçâo de quadros técnicos m 
Portugal e de te r  f id o  tugar a prim etta in ter  - 
vençâo p rà tica  e op era d o  nal.

ES60Ç0 VE RELATORIO FINAL - Elaborado no $in a i da nossa interven  -
çao na area de p ro jecto  e apresentan do  
a apreciando e aprovaçào da UNIVO, as 
bases do RELATORIO FINAL.
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3 - ASSISTENCIA TECNICA

3.1 - INIRODygflO

A nossa actuagáo em termos de medio e longo prazo ficou l im i

tada e condicionada pelo projecto em curso de ampliagáo das 

instalagoes indus triá is  por urna outra entidade, com a quel 

nao havia qualquer ligagáo formal.

Deste modo a nossa atengáo inc id iu  principalmente ñas medidas 

de curto prazo a serem tomadas para reso lver problemas premen 

tes e tiveram por objectivo melhorar as condigoes de funciona 

mentó e rentabilidade no contexto existente.

Procurou-se no entanto ag ir de acordo com desenvolvimento pre 

v is to  no projecto de ampliagáo, através do conhecimento in fo r 

mal que nos era dado do mesmo.

3.2 - PRODUJO

Em termos técnicos a produgáo processou-se con urna efic ienc ia  

elevada, com recurso a um diagrama de fabrico acelerado que 

fo i introduzido pelo nosso Técnico Cerveje iro, para , at.enden- 

do as limitagoes do equipamento disponível fab rica r um produ- 

to de qualidade, adequado ao mercado loca l.

Surgiram no entanto algumas dificuldades no aprovisionamen to  

de matérias primas e subsidiarias por parte da ROSEMA (Ex-CE- 

TO), que provocaram paralisagóes na produgáo, especialmente 

por fa ltas  de lupulo e vasilhame, tendo a CENTRAL DE CERVEJAS 

contribuido em alguns casos para urna mais rápida solugáo des

tas d-ificuldades enviando materiais dos seus stocks.
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Na sequincia das acgòes de intervengao pratica e operacional, 

fo i sensTvel urna melhoria do rendimento mecanico dos cquipa- 

mentos, nào havendo contudo possibilidades de os quanti f i  - 

car em termos percentuais pelas razòes apontadas no paragra

fo anteri or.

3.2.1 - IECNICO_CERVEJEIRQ

0 Eng.T. 5r. JOAO FERREIRA completou o seu periodo 

de traballio inserido neste contrato em 31 de Agosto 

de 1983.

Contudo dado o adiamento da acgào de intervengao prà 

tica  e operacional e para que nao se verificasse urna 

descontinuidade no acompanhamento e execugào do con

tra to  g lobal, fo i determinado o seu regresso a Sào 

Tomé em 28 de Novembro de 1983, tendo a l i  permaneci

do até ao dia 4 de Fevereiro de 1984.

Para aleni das suas fungòes de orientagào e apoio à 

produgào no ambito da sua especialidade, coordenou 

também durante este período a preparagào do plano de 

trabaihos para a 2a.intervengao pràtica e operacio - 

nal em Sào Tomé e os trabalhos propriamente ditos du 

rante a fase de execugào.

A sua acgào caracterizou-se por um acompanhamento per 

manente de todos os aspectos da produgào, desde o i- 

nic io do processo de fabricagào até ao encnimento em 

garrafas, aos servigos aux ilia re s  e ao controle de 

qualidade, visando continuar a formagào e tre ino  dos 

quadros técnicos e detectando carénelas e di f i  cuida- 

des, propondo solugòes ou transferindo a resolugào 

dos problemas para os consultores especialistas da 

CENTRAL DE CERVTJAS adstrit.os ao pro.jecto.
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3.3 - MANUTENÇAO_: _INTERyENÇAO_PRATICA_E_OPERACIONAL

3.3.1 " INTROOUÇAO

Teve por fina lidade re a liz a r  uma acçào de manutençâo gé

ra i para correcçâo de problemas prementes de funcionamen 

to das máquinas ^uipainentos, u tilizando  m ateria is e 

pegas de reserva existentes ou fornecidas an abrigo des

te contrato.

Dado que dos equipamentos em operaçâo, a linha de enchi- 

mento de garrafas continuará a co n s titu ir uma das bases 

da produçâo fu tura após ampliaçâo, a nossa actuaçâo inc^ 

diu particularmente sobre os componentes deste equipamer^ 

to.

3 .3 .2  - lâ INTERVENÇAO

Teve lugar no periodo de 04.04.83 a 23.04.83, com a des- 

locagáo de 1 Consultor, 1 Técnico Superior e 2 Técnicos.

Foram efectuados os seguintes trabalhos:

ENCHEVORA/CAPSU LAVORA VE GARRAFAS

. E m olo com o novo modelo de b<xie i  do capsuladon..

. Montagem de b a ie í nova4 do modelo antigc.

. A&inaçâo da ca lc in a  de conduçào de cáp iu la i.

. Subitxtuiçâo da mola do ponta cáp iu laí pana oí capia- 
ladonei (com ci ta  openaçao e tm ín ou -ie  pnát i cam e h te a i 
quebnai de ganna^m n eita  máquina].

. Im pecçào viMial ao citado  dai engnenageni da enchedo_ 
na e capiuladona.

. Eitudo da abentuna de pon-tai de v-Liito. à cuba da en - 
chedona.
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Pei enfio de peonci novoi pasa {ixaqao das válvulas de 
enchínente.

Desenlias eòtaedai, gaéai, chapa de intescepqàc e dia 
pa de ^ixaqào das bases do capsulados.

Subi te tuda o elemento S li ttan te do ¡5í lü io  de as com- 
pslmido da con tsapsessao.

Levantamento das necessidades de a cessósio s  pasa gas 
пл£а EURO de 0,5 i .

Colocando de urna estesa  de boia  пита das válvulas de 
endUmento.

LAVADORA VE GARRAFAS

. Repasaqao da $uga do tanque de soda cau stica , de
pois de a b s ls  acesso na chapa da máquina.

. Costas e desmontas о peoniutados de ca los  no tanque 
de soda caéis t ic a .

. Desmontas o tabulas ûsado.

. Mandadlas os espelhos de modo adptas ao tubo novo 
ex isten te .

. S u bstitu ís  o tabulas adaptando os tubos e x is t en te s .

. Fechas o pesmutados, montá-lo e en sa lá -lo .

. Ensaias o outso pesmutados da máquina (vesi^ icou-se  
também n ecess ltas  de sepasaqáo).

. Desmontas e sepasas urna válvula de Segutdqáo automa 
t ic a  de tempesatusa.

. Repasando de urna válvula automática de vapos em as- 
mazém pasa a substltu lqáo an teslos .

. Vesl^icaqáo do subdimensionamento do pusgados de 
vapos (psecisa  de subs titu iqáo  ).

. A|<na^dc das válvulas automáticas de con ise le  de 
tempesatusa.



. Substituigao de urna válvula de pajjagem de vapor.

. Re.paAag.ao das baiiin has-gu ia  da cadeia  na mesa de 
entsada de gavia ¿¡as.

. Desmontas e deiewipetiar a segua de descaiga de gavia  
{¡as.

. \Iesiticagao do estado da cadeia  p a ita -c a c ito s  [p ie- 
c lsa  de su bstitu ig ao).

. Repaiagáo do indicadoi de n iv el no tanque de soda 
cau stica .

FABRICADO

. ConstAugáo e montagein de um pesmutados no tanque de 
agua de bsassagem.

. Montagem de um segulados de tempes ■tula com constsu 
gao de by-pass.

. CoI ücoa to ia  de sesvigo o pesmutados ex isten te  as- 
s-im como o le sp ec tiv o  pulgadas.

. Desmontas e in s ta la i  em novo lo c a l  a bomba de agua 
e a lte lag áo  da tubagem le sp ec t iv a .

. Desenlias contiguiagáo do tian sp o itad o l de malte mol 
do.

. Levantamento das necessidades de pegas na bomba de 
mosto.

. Levantamento das necessidades de elementos de con - 
t i o l e  (telmómetios e m edidoies de p sessá o ).

DIVERSOS

ConstAugáo e ensato de urna e s t i e la  para o contados 
de gaAAatas.

Desenlio de urna estA ela pala o contados a montas bre 
v eme nte.
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. Substitu içac do s cax ïetos  de acc io  rumenta do txam - 
poxtadox da enchedoxa.

. Levantmento dai necessidade i  de peçai pata a i vda- 
iu-tai BMW, SUZUKI, AUTOBIANCHI e TOYOTA.

. Repaxaçâo possZvei da iu ipeniào e dixecçdo da viatu  
Xa TOYOTA.

. Desmontagem do mctox da viatuxa BMW.

. Veimontagem do motox da viatuxa SUZUKI.

. Constxuçào da tubagem e bax x ilete  рала о compxessox 
ATLAS COPCO.

. Colocaçào $oxa de sexv içc  do compxessox BURТОК.

. Levantamento dai necesiidades de peçai no compxes - 
sox BURTON e iecadox a b i l i c a  g e l.

3.3.2 - 2a.INTERVENgA0

Teve lugar no periodo de 09.01.84 a 04.02.84 com des-

locagáo de 1 Consultor, 1 Técnico Superior e 2 Técni

cos.

Foram efectuados os seguintes trabalhos:

LAVADORA VE GARRAFAS

. Subiti,tuZda a cantoneixa de apoio da chapa de in tex  
cepQao e desempeño d a t a  na met>a de entrada de gax- 
xa^as.

. Daempeno da viga de i upoxte dai guien de dacaxga .

. Substituida a baxxa intxodutoxa de gaxxa^as.

. Eliminando de Roigas nos txi.nco i  do i  tixante i  de 
txammt ssde da cade.ia de a lv éo lo s .
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Beneficiando das válvula,s de agua e vapor.

Js olamento dos tubos de vapor.

Reparando de tuna serpentina de vapor com su bstitu í-  
nao da tubagem.

Montagem de 1 purgadores nos c ircu itos  de condensa- 
dos .

Empancar as bombas de circulando de aguas e sodas.

Retinar o vibrador e ven tilador de extracg.áo de ro_ 
fu los  que eslava  in op era tiv o .

Reparando do 1Q tanque com diversas roturas, ccm 
substit'jlnáo de chapa.

Substitaináo do motor e lé c t r ic o  prin cipal e res pee 
tivo  vorlador.

Beneficiando do s is t m a  de embraiagem e do sedu - 
to r  p rin cipal da máquina.

Jnspecnáo aos casqu llhos das rodas da cadeia  de a l  
veoios que foram rodados 7/2 v o lta  por haver l ig e i  
ra fo lgo  nos v e io s .

B en efic iar  a tensáo das correntes e su bstitu ida  a- 
ma nos sistem as de carga e descarga da máquina.

Substituidos 2 tubos de descarga de águas por esta  
rem obstruidos e d a t lfic a d o s .

Desempeño de tronos de corrente de introdunáo de 
garra fas .

Jnspecnáo g era l ao estado in t e r io r  da máquina.

Klt.eranáo do pos ic io  namento dos carretas no veto de 
comando da cadeia  de alimentando de garra fa , de m<¿ 
do a duplicar a durando des tes .



TRANSPORTADORES DE GARRAFAS

. Pintada сот tin ta  de pdimádio em todo o c iu cu ito .

. S u bstitu id0 de 2 chapeos de inteucepd0 que ¡\odai). 
constauldas.

. Fixad convenientemente os desguaddo s das со-lien  -  

tes de taansmussáo.

. S u b s titu id o  de aigumas cotdentes de tuansmissao.

. Ve s empeño de alguns tdoqos de couaentes taanspou- 
tadoua.

. I  uspecqao aos caaaetos  (mandantes e mandada} e 
despectivas ^ixaqo^i-

EÑCHEVORA DE GARRAFAS

. Substitu iqao de todos os peanas de fixaqáo das 
válvulas de enckimento.

. S u bstitu id0 dos cas quilbos ñas bombas de eleva - 
d o  de guadañas.

. Montagem do sistema de elevaqao da máquina.

. Vesmontagem da paate supediod da máquina рала be- 
nefiiciaqáo e s u b s t i t u id 0 de vedantes, dolm en - 
to s , ¡5ixaqoes e cas q u ilb o s .

. Eliminad0 de folgos no velo da tdemonha de cápsu 
las e ajjinad0 da despectiva embdaiagem.

. Montagem de urna chapa de intedcepqáo da entaada e 
salda de gauaañas.

. Constando e adaptad° da guia centaal de guada
ñas рала a possibilidade da montagem da estuelado 
capsuladod.

. Adaptad0 o montagem da estdela do capsuladod.

R epaaad0 <t a f in a d 0 ács capsuladoues.
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Subttitu içào a a^inaçao dot no tuteó da {¡celio dai, 
no binatati.

Su bititu içào  da tnoçot, da tubo da conduçào da an 
compnmido a bana{iciaçao da outnoò.

. Montagam a adaptaçào da шп novo moto-naduton vanta 
don.

. Su bititu içào da 3 bat>at> da anentamento da ganna- 
{ал do capiuladon pon attanam m  man citado da 
com cnvaçào.

. Enchan a n acti{ican  о vaio do iem-{im^do naduton 
iccundànio da máquina, corn iu b it itu iça o  dot noia - 

manto6 da apoio.

. Rapanaçào do iiitam a  da {ixaçào do capiuladcn.

. Coninola dai oòtnalaò da antnada a to ld a .

. Conitnuçào a montagam da guidi a ix açoc i no captu 
ladon .

. Rintana g anal сот t in ta  da pnlmánio.

. S u bititu içào  da boia  da comando da admiiiào da can_ 
vaga.

. Repanaçâo da boia  da linu'taçào da antnada da canoa 
ja .

I
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3.4 - FORMADO

No cumprimento do programa de formagao proposto, deslocaram-se a 

Portugal para efectuar estágios ñas instalagóes fab ris  da CENTRAL 

DE CERVEJAS, EP os Quadros Técnicos da ROSEMA a seguir menciona - 

dos e com a duragác indicada.

. TECNICO DE LABORATORIC - De 07.12.82 a 25.01.83

. TECNICO DE FERMENTADO, MATURAQAO E FILTRAgAO DE 
CERVEJA - De 23.02.83 a 29.03.83

. TECNICO DE PRODUgAO - De 23.02.83 a 07.06.83

. TECNICO DE FABRI CAgAO DE MOSTO - De 28.05.83 a 04.07.83

. TECNICO DE MANUTENQAü - De 28.05.83 a 18.07.83

Estes estágios foram sempre conduzidos e acompanhados por Tecni - 

eos e Consultores da CENTRAL DE CERVEJAS das varias especial ida - 

des, e por forma a que a par de ensinamentos práticos fossem tam - 

bém ministrados ensinamentos teóricos, adequados á formagao base 

dos e s ta g iir io s , visando va lo riz a r os seus conhecimentos.

Na área de projecto, foram implementadas aegóes de formagao com - 

plementar dos técnicos que estagiaram em Portugal através da actu 

agáo do Técnico Cerveje iro que fo i instru ido  no sentulo de acomp<j 

nhar e o rien ta r o trabalho dos Quadros da ROSEMA, com v is ta  a 

aperfeigoar o desempenho das suas fungóes e complementar a forma- 

gao recebida.

Também no ámbito da manutengáo, para além da formagao dada ao Jéc  
nico que se deslocou a Portugal, fo i possivel através das aegóes 

de intervengáo prática e operacional aumentar os conhecimentos dos 

Quadros de Manutengáo, que com o apoio dos nossos Técnicos r e a l i

zaran! as operagóes atrás descritas.
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Como apreciagao podemos considerar que foram atingidos os objectj^ 

vos previstos.

Contudo no que se refere ao Técnico de Produgáo e ao Técnico de 

Manutengao, pela vastidao dos conhecimentos necessarios a sua fo r 

magao, haverá necessidade de promover outras acgoes, até que se 

possam considerar aptos a assumir integralmente as suas fungoes 

especificas.

Estas acgoes deverao ser implementadas através do apoio que conti^ 

rotará a ser necessário de técnicos credenciados actuando junto da 

ROSEMA e da realizagao de novos estágios de reciclagem, e refor- 

go dos conhecimentos que forem sendo adquiridos na prática.
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3.5 - APOIO A AQUISTO DE EQUIPAMIENTOS, FERRAMENTAS E M1TERIAIS DE 

CONSUMO____________________________________________________________

Nesta rubrica estavam incluidos materiais e equipamentos de maior 

necessidade e as despesas de alojamenco e a limentado dos estagia- 

rios que se deslocaram a Portugal para formagao.

Foi nossa preocupagáo c r ia r  condigoes para que as intervengoes pré 

ticas e operacionais se processassem com um mínimo de meios materi^ 

ais de apoio.

Assim para a la . intervengao em Ab ril de 83, fizemos transportaros 

sobresselentes e ferramentas incluidos ñas facturas apresentadas.

FACTURA n9 VALOR EM US$

127/83 - Sob resse len tes  553,00

128/83 - " 812,00

129/83 - " 485,00

130/83 - " 428,00

131/83 - " 614,00

170/83 - " 1 .315,00

142/83 - Ferramentas 1 .173,70

143/83 - " 553,39

144/83 - " 216,40

145/83 - ” 128,45

146/83 - " 321 ,02

307/83 - F re t e  e seguro a te
Sao Tomé 1 ■ 334,95

TOTAL 7.934,91
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Para a 2a. intervençâo em Janeiro de 84, fizemos transportar os 

sobresselentes descritos nas facturas:

FACTURA no VALOR EM US$

487/83 - Sob resse len tes 2.438 ,00

488/83 - ll 2 .437 ,00

490/83 - n 1.413,28

491/83 - n 1 .138,53

601/83 - F re t e  e seguro 
a té  Sao Tomé 1 .031 ,00

TOTAL 8.457 ,81

Deste modo e juntamente com as despesas referentes aos estag ian 

os (factura np 306/83 - 2.713,90 USS) foram dispendidos até ao 

f in a l de 1983 - 19.106,62 (DEZANOVE MIL CENTO E SEIS DOLLARES E 

SESSENTA E DOIS CENTIMOS).

Entretanto estao em curso encomendas ao estrangeiro, para envió 

d irecto dos fornecedores para o PNUD em Sao Tomé, alguns sobres

selentes específicos nomeadamente:

. Pegas de re se rva  para o compressor de a r  da BURTON 
CORBLIN - F ranga, no v a l o r  de FF 9 .826 ,00 .

Jun tas  de vedagao para o permutador de p lacas APV - 
- I n g l a t e r r a ,  no v a l o r  de £ . s t .  620,00.

Jun tas  de vedagao para o permutador de p lacas ALFA - 
- LAVAL - Suéc ia ,  no v a l o r  de Sw.Cr. 3 .596 ,80 .

EQUIVALENDO A US$ 2 .566,92 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
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Foram entretanto enviados para Sao Tomé, materiais diversos que 

foram pedidos posteriormente e que sé agora fo i possivel enviar 

dadas as dificuldades de ligagao marítima, e que fazem parte 

das facturas:

FACTURA nQ VALOR EM L'S$

602/83 - 

664/83 - 

100/83 -

TOTAL 1 .886,89

T in t a s

Sob resse len tes  

F re te  e seguro

¿a/ ,uu 

1 .406 ,89 

193 ,00

Neste momento estamos a aguardar transporte para o envió de mate 

r iá is  para v ia turas de servigo, conforme pedido da R0SEMA ao 

PNUD, no va lo r de USS 2.039,57, perfazendc assim o va lo r de 

US$ 25.600,00, verba lim ite  que fo i prevista no contrato para 

esta rubrica.
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3.6 '  CONCLUSOES

Supomos te r  cumprido com os termos do contrato de assisténcia téc

nica e atingido os objectivos al i defin idos, com as alteragoes e 

adaptagoes julgadas convenientes em ampia ligagáo e com o acordo 

do PNUD através do seu Representante Residente.

Parece-nos no entanto que urna acgáo como a que fo i p revista  para 

este projecto nao se pode considerar concluida com este contrato , 

antes deverá ser tomada como tendo constitu ido o seu arranque.

Com e fe ito  a formagáo de quadros que agora teve lugar, deverá ser 

continuada com novas acgóes de reforgo e reciclagen aos Técnicos â 

brangidos, após um periodo de u tilizagáo  prática dos conhecimentos 

adquiridos, para além de ser necessário alargá-la a novos técnicos.

Por outro lado com a ampliagáo da fábrica, haverá novo equipamento 

e urna capacidade de produgáo maior, a que é preciso adaptar toda a 

estru tura da produgáo, de modo a r e t i r a r  o máximo proveito do in - 

vestimento efectuado.

Finalmente a complexidade e d iversificagáo desta indus tria , requer 

um numero elevado de especialistas que ainda nao sao disponTveis em 

Sao Tomé, pelo que o País necessita de recorrer ao e x te rio r para o 

bter o apoio e know-how que lhe permita atender as lim itagoes que 

neste campo possui, enquanto os seus Quadros se váo preparando.

Deste facto estáo na realidade cientes as Entidades Governamentais 

da República Democrática de Sao Tomé e Principe, as quais estáo en 

vidando esforgos para a obtengáo de meios que assegurem a continua 

gao da acgáo agora iniciada.

ABRIL, 84 
FC/AC




